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Este artigo evidencia perspectivas discursivas e literárias acerca da re-

forma agrária, que em sua essência ou numa definição genérica, configu-

ra-se como a reorganização mais justa da propriedade rural. Objetivou-se 

trazer algumas concepções sobre a divisão de terras em nosso país, em 

que a estrutura fundiária corresponde à elite e ao poder, e por isso, todas 

as possíveis mudanças são vistas de forma negativa por parte da socieda-

de. Os procedimentos metodológicos ocorreram por meio da revisão 

bibliográfica, com base nos estudos de pesquisadores, que apresentam 

conhecimento sobre o assunto, bem como a pesquisa de campo com base 

na compreensão de programas da reforma agrária e de recortes de poesia 

da literatura brasileira. Dentre os resultados alcançados tem-se a concep-

ção de que não adianta apenas dividir terras é preciso infraestrutura, 

créditos e facilidades para pagamentos de débitos, comercialização e 

modernização dos meios de produção rural. 
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